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REALIDADE APÍCOLA NA RAM 
(Região Autónoma da Madeira) 

• Secretaria Regional de Agricultura e Pescas, 

– Direção Regional de Agricultura 

– Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária.

– Apoiam os Apicultores diretamente no campo (crestas e outros).

– Controla é despista possíveis entradas de material vivo/doenças 
nas Ilhas.

• Apimadeira – Coop. Apicul. da RAM CRL (1993)

– (273 Associados,  com  cerca  de 150 no ativo)

– Apoia, Forma e trabalha em colaboração  com a dita Secretaria 
em prol da apicultura madeirense



REALIDADE APÍCOLA NA RAM

– A Região possui atualmente:

• Cerca de 250 apicultores;

• Dos quais 220 encontram-se registados no PAN (Programa 

Apícola Nacional)  (  +/- 75 %  Associados da Apimadeira);

• Dois apicultores fazem apicultura em modo produção 
biológico;

• Um jovem, dedica-se a 100 % à produção de rainhas;

• 2 000 Colmeias;

• Produções unitárias que variam entre os 15 e os 35 kg 
de mel/ano/colmeia produzido, um total médio anual 
de 50 – 65  Ton mel/ano (média)).  



REALIDADE APÍCOLA NA RAM

– A  APICULTURA NAS ILHAS (Arquipélago)

• Ilha da Madeira - tem apicultura 
• O Porto Santo “Ilha Dourada” - tem apicultura - Deixou de ter +/- 2004 – Varroose -

Reintrodução mais  tarde  em 2014 e 2016, através da então SRARN e SRAP
• As Desertas, ilha não habitada do arquipélago – não tem apicultura .

– A COLMEIA COM QUE TRABALHAMOS/MANEIO:
• Colmeia reversível, c/  ½ Alças - (melários da Lusitana).

– Ninho + Alça  reversível  e  uma  ou duas ½  Alças, com  crestas 
fracionadas  ao longo  do  ano (atualmente)

• Passado tínhamos, colmeias reversíveis, c/ 1,2,3,4 e até 5 alças 
reversíveis, c/ crestas únicas anuais.

– LOCALIZAÇÃO DOS APIÁRIOS/MÉIS:

• Os Apiários encontram-se localizados por toda a ilha, onde as abelhas,
colhem os néctares e as meladas na sua flora mais variada, em diferentes
locais e no mesmo local (méis multiflora).



REALIDADE APÍCOLA NA RAM

–MÉIS

• Leste, bem ao Leste - Caniçal e Porto Santo “Ilha
Dourada” em anos chuvosos - Cardos, fenos, Azedas e
Ensaião das rochas - méis claros “gema de ovo”,
geralmente e textura fina “amanteigada”, agradáveis na
boca;

• Sul, no centro Sul (zona da Bananeira - escuros, bem
mais escuros), fazendo lembrar à vista mel de cana
sacarina;

• Ao Sudoeste e Nordeste, do Litoral a média Montanha –
Sul até cerca de 250 m e Norte 350m , observa-se uma
gama variada de floração - Méis escuros acastanhados.



REALIDADE APÍCOLA NA RAM

– Na zona central alta e vales da Ilha da Madeira
encontramos a Floresta Laurissilva (15 000 hectares
considerada pela Unesco em 1999 como Património
da Humanidade), produz-se um mel específico da
zona; aromático, cor acastanhada âmbar, e
humidade baixa 16,5 -17 % .

– Não possuímos picos de floração acentuados
(excerto talvez em alguns anos – maneio):
» Zonas de Eucalipto
» Castanheiro (zonas do - Curral das Freiras e Serra

de Agua (zona do castanheiro). Em que se
podem obter méis Uniflorais –Eucalipto e
Castanheiro - Maneio.



Paisagem Agrícola, Anual, Sul.
(Transição com a serra – Vale da Serra e Água)



Paisagem Agrícola, Anual, Sul.



Paisagem Invernal, Sudo-Este.
(Transição com a cidade – Cidade de Machico)



Paisagem Litoral Sul (Perene)
(Bananeiras)



Laurissilva



Laurissilva/Fanal



Laurissilva/Rabaçal



Apiário “coração” Laurissilva - Galhano



O mesmo apiário



A varrôa na Ilha

• Detetada na Madeira em 2001 e Porto Santo um 
pouco mais tarde em 2003.
– Na Ilha da Madeira não dizimou por completo a 

apicultura;
– Em Porto Santo fê-lo por completo - 2004;

• Reintrodução de enxames nesta ilha mais tarde em 2014 e 
2016 pelos Serviços Oficiais da Região.

• Consequências/Mudanças:

• Grande mortandade de abelhas;
• Dizimação de colmeias e de apiários por completo;



A varrôa na Ilha

• Coincide com o aparecimento do PAN (Programa Apícola

Nacional), Registo obrigatório dos Apiários (Declaração
obrigatória);

• Abandono da apicultura por grande parte de
apicultores mais idosos e desinteressados, morte e
abandono de muitas colmeias no campo;

• Crescem/Mantêm-se os apicultores mais jovens, com
mais interesse pela formação, c/ maior vontade de
trabalhar, dando origem a apiários com mais efetivos,
c/ melhores técnicas de maneio, com vontade de
aprender, menos custos unitários – Apimadeira –
formação – cursos.



A varrôa na Ilha

– O DIFICIL - Aquilo que dificilmente controlamos, por ex:

– O que é ser um “bom”/verdadeiro apicultor, ser ilhéu e
defender um niche de mercado.

– “convencer”, não se trata só de ensinar as pessoas da correta
utilização dos medicamentos; “controlar”, a facilidade com
que se consegue obter os mesmos no mercado (hoje qualquer
pessoa, apicultor ou não, adquire/vende/usa, bem ou mal.

– Que o que é nosso é que é bom, as abelhas (desloca-las é
fácil) … A juventude, a Net, o dinheiro, a dificuldade em
contornar. Não se fazem bons apicultores se não estivermos
mentalizados para a isso . ….



Doenças

• Problemas sanitários mais comuns no Arquipélago
• Varrôa (2001)

– Combate 
• Apistam (com resistências actualmente); Tymovar; Timol (cristais); 

Apiguard; Ac. Oxálico; Ac. Fómico e Cera de Zângão.
• Fundos sanitários (rede), ou besuntados com vaselina.

– Loque americana
• Eliminação por completo das colmeias e enxames 

– Ascosforiose
• Cuidar os locais  (arejamento e humidades)
• Redução dos mesmos, fortalecendo-os
• Substituição de rainhas
• Eliminação de enxames



Comercialização
Produtos

• O  MEL (MAIOR PRODUÇÃO DA COLMEIA  NA 
REGIÃO)

– Totalmente  comercializado internamente:
• Através da Apimadeira, em superfícies comerciais, com 

rótulo  da Cooperativa.

• Apicultores com maiores volumes de produção 
comerciam-no diretamente com rótulos próprios 

• Outros apicultores
– Comercializam porta a porta ou em casa de forma artesanal

– Fazem subprodutos - hidromel e aguardente de mel Vinagre 
de mel



Comercialização
Produtos

• O produto “MARCA Madeira”

– O serviços Oficias, criaram esta denominação para 
os produtos regionais  e criados com matérias 
primas de origem também regional, do qual se 
inclui o mel.

– Trata-se de uma mais valia para o nosso produto, 
perante todos e principalmente os que nos 
visitam.



Comercialização
Produtos



Comercialização
Produtos

• Rótolo da Apimadeira c/ Logotipo Poseima das 
regiões ultraperiféricas e Código Barras.



Comercialização
Produtos

• Mel pronto a ser comercializado.



Comercialização
Produtos

• Produção de ceras

– Toda a cera produzida é aproveitada e moldada na 

Região  - Apimadeira;
– Alguns apicultores maiores moldam as sua ceras;
– C/o Consequência existe hoje uma grande diminuição; 

de entrada de ceras do exterior 
– Apimadeira não adquire ceras do exterior há anos.

• Produção de pólem e própolis  - não tem 
representação, veneno, não fazemos



Apoios

• O sector conta a nível de apoios:

– Como “sector pobre da agricultura”, conta;

• Com o programa apícola Nacional (PAN),

• Com uma equipa de apoio oficial no terreno, cada vez 
mais escassa , também porque os apicultores são cada 
vez mais independentes,

• Com a Apimadeira, com apoio técnico, formativo, 
informativo e logístico, com horário regular.



Desafios

• Manter a ilha do Porto Santo isenta de varroose;
• Manter sã a mente de todos os que fazem apicultura na RAM,

“controlando-lhes” a “ganância” e incentivando-os a serem bons
apicultores;

• Manter a todo o custo afastada das ilhas outras doenças e pragas
que ainda não possuímos, tentando ganhar a “guerra” que não
consegui ganhar em 1995 - 2001 com a entrada da varroa.

• Preservar aquilo que é nosso e que apesar de pouco (em
quantidade), poucos têm, … um nicho de mercado, que muitos
podem, e querem pagar. …

• Esperança num inseto tão pequeno, trabalhador, “não sindicalista”,
e de que todos nós homens dependemos, direta ou indiretamente.

• Há que juntar esforços e acreditar na apicultura das ilhas e
apicultura específica da Macaronésia. …



• Duarte Silva.

• Apimadeira - Cooperativa de Apicultores da
RAM CRL.

• Técnico Apícola

• Madeira

Obrigado 


